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Nota do Autor
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O detetive canadense Gerald Helms e seu ajudante Dr. Wilton são personagens fictícios inspirados nas criações geniais de Sir Arthur Conan Doyle.

Neste livro, apresento as histórias de Helms e Wilton que, depois da aposentadoria e de varios casos desvendados em Vancouver, aceitam o convite para se aventurar pelo Brasil, um país de vastas dimensões e cultura vibrante, onde o desconhecido e o exótico se entrelaçam com a modernidade e a tradição.

A ambientação em diferentes capitais do Brasil trouxe um novo cenário para a mente analítica do detetive canadense, explorando crimes e enigmas que intrigaram sua genialidade dedutiva.

Agradeço ao ChatGPT pelo apoio na construção desta obra, auxiliando na organização das ideias, no desenvolvimento narrativo e nas ilustrações.

Aviso Legal: Esta é uma obra de ficção. Nomes, personagens, locais e eventos são produtos da imaginação do autor ou utilizados de forma fictícia. Qualquer semelhança com pessoas reais, vivas ou falecidas, eventos reais ou locais existentes é mera coincidência.

Boa leitura!
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Introdução
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Poucos poderiam imaginar que Gerald Helms, o mais brilhante detetive canadense de sua época, um dia embarcaria em uma jornada até as terras distantes do Brasil. Tampouco poderiam supor que, mesmo afastado de Vancouver, ele encontraria mistérios tão instigantes quanto aqueles que resolvera em sua pátria. E, no entanto, foi exatamente isso que ocorreu.

Nos anos que se seguiram à sua aposentadoria, Helms estabeleceu-se no campo, dedicando-se à agricultura e à contemplação silenciosa da natureza. Mas o destino, sempre caprichoso, ainda lhe reservava desafios. Em uma visita inesperada, Dr. John Wilton surgiu em sua propriedade com uma proposta singular: atravessar o oceano para conhecer um país exótico, de vastas florestas, cidades vibrantes e histórias repletas de enigmas.

O que deveria ser apenas uma viagem de descanso rapidamente se transformou em uma série de investigações fascinantes. De porto em porto, Helms e Wilton foram atraídos por crimes, conspirações e acontecimentos inexplicáveis, testando mais uma vez o método dedutivo do detetive e a fidelidade inabalável de seu companheiro.

As páginas deste livro registram esses episódios extraordinários. Com seu olhar clínico e sua prosa envolvente, o livro nos transporta para um Brasil onde o mistério espreita nos becos sombrios do Rio de Janeiro, nos casarões de Salvador, nas margens do Amazonas e nos mercados movimentados de São Paulo. A cada novo caso, a engenhosidade de Helms brilha, reafirmando sua posição como o maior detetive do Canadá, não importa onde esteja.

Que o leitor se prepare para acompanhar esta jornada inusitada, onde o raciocínio lógico e a intuição enfrentam desafios em terras desconhecidas. Pois, como sempre disse Gerald Helms, parafraseando seu ídolo Sherlock Holmes: “O mundo está cheio de coisas óbvias que ninguém observa.”

Agora, convidamos você a observá-las conosco.
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Primeira Parte: As Aventuras de Gerald Helms e John Wilton no Canadá


[image: image]


	[image: image]
	 	[image: image]


[image: image]

O Mistério do Homem que Morreu Duas Vezes

[image: image]


O sol já começava a se esconder por trás das árvores, e a tarde se tornava fria, como só o campo podia ser. O vento suave agitou as folhas dos pinheiros ao redor da pequena casa de campo onde Gerald Helms se retirara após sua aposentadoria. O cenário tranquilo contrastava com a mente incansável do detetive canadense, que, embora afastado das investigações, ainda guardava os mistérios do mundo em sua memória afiada.

Dr. Wilton, por sua vez, já estava acostumado com as idas e vindas de suas visitas ao velho amigo, agora em sua nova vida como agricultor. Eles conversavam sobre assuntos banais, como a política e a saúde, quando, de repente, Wilton retirou do bolso do casaco um jornal dobrado e amarelado, que havia encontrado na sua última visita à Vancouver.

— Gerald, há algo aqui que me deixou intrigado — disse Wilton, entregando-lhe o jornal. — Um obituário curioso. Veja, o homem que eles dizem ter morrido recentemente. Charles Linton, o empresário da cidade de Victoria.

Helms ergueu uma sobrancelha, tomando o jornal das mãos de Wilton com uma atenção peculiar.

— Linton... — Helms murmurou, pensativo. — Esse nome me é familiar.

Wilton observou a reação de seu amigo, sabendo que ele reconhecia o nome. — É o mesmo homem que você investigou, não? O que desapareceu misteriosamente há vinte e cinco anos.

Helms olhou o obituário com mais cuidado. O artigo mencionava a morte recente de Charles Linton, que, segundo a história, morrera durante um acidente doméstico. Mas o que mais chamou a atenção de Wilton foi a data da morte — uma data muito próxima à de um caso antigo que Helms havia investigado.

— Exatamente, Wilton. — Helms se recostou na cadeira, fechando os olhos por um momento enquanto tentava organizar seus pensamentos. — Linton... um homem cuja morte causou um grande alvoroço na cidade. Todos acreditavam que ele havia falecido em um acidente de barco, mas algo sempre me incomodou sobre aquela história. O corpo nunca foi encontrado, você se lembra?

Wilton franziu a testa. — Claro que me lembro. Acreditávamos que ele tinha se afogado, mas o corpo nunca apareceu. E você nunca acreditou totalmente nesse acidente. Mas... se ele morreu há tanto tempo, o que isso tem a ver com a notícia de agora?

Helms pousou o jornal sobre a mesa, seus olhos fixos em Wilton. — O mais estranho, meu caro Wilton, é que o próprio Linton... acredite ou não... já estava morto há muito tempo. Ou, ao menos, todos acreditavam que ele estivesse.

Wilton olhou o obituário novamente, agora mais perplexo. — Então... o homem que está morto agora... seria o mesmo?

— Não é possível. — Helms começou a se levantar, sua mente já em movimento. — Este homem não poderia estar vivo. E ainda assim, se ele morreu novamente... significa que alguma coisa muito mais sombria está em jogo.

Helms pegou seu velho casaco e sua capa, um sorriso enigmático surgindo em seus lábios. — Vamos, Wilton. Temos trabalho a fazer. O velho Linton nunca desapareceu de fato. Ele talvez tenha sido dado como morto, mas esta segunda morte... esta é onde o mistério começa.

Gerald Helms e Dr. Wilton viajaram até Vancouver naquela tarde nublada. O ar fresco do campo já havia sido trocado pelo bulício da cidade, mas Helms parecia mais alerta do que nunca, seus olhos fixos nas ruas e nos rostos ao redor. Ele sabia que a resposta para o mistério de Charles Linton poderia estar escondida em algum lugar entre os confins da velha Vancouver.

Chegaram à estação de polícia onde o caso de Linton fora originalmente registrado. O oficial da vez os reconheceu, e, após uma breve troca de palavras, permitiu que acessassem os arquivos antigos. O local estava impregnado pelo cheiro de papéis amarelados, uma lembrança do tempo que havia se passado.

Helms folheava as páginas com a familiaridade de quem já havia tocado em cada detalhe antes, até que finalmente parou em um relatório que lhe chamou a atenção. Ele leu em silêncio por alguns minutos, enquanto Wilton observava a expressão no rosto do amigo se transformar de ceticismo para intensa concentração.

— Wilton — disse Helms, com voz baixa, mas firme —, o corpo de Linton nunca foi encontrado porque ele não se afogou como disseram. Não houve nenhum acidente de barco. Ele foi... 

Wilton franziu a testa. — Você está dizendo que ele não morreu no acidente?

— Não. — Helms respondeu, com um brilho de frieza nos olhos. — Ele foi enterrado vivo, Wilton. E isso não foi por acidente. Ele foi enterrado por uma razão muito mais sombria.

Helms puxou um mapa antigo de Vancouver, com marcas feitas por sua mão em várias ocasiões. Ele traçou uma linha entre o local do acidente de Linton e uma série de outros locais que, aparentemente, tinham uma conexão invisível entre si.

— Há uma rede de pessoas envolvidas nisso. — Helms murmurou para si mesmo. — Linton estava envolvido em um esquema, e ele sabia demais. Quando ele se tornou um risco para alguém... o que fizeram com ele foi silenciá-lo permanentemente. Mas, como vemos agora, o plano falhou.

Wilton olhou o mapa, sentindo a tensão crescer. — Então, o homem que morreu ontem... esse não pode ser Linton, certo? Ele foi... substituído?

Helms levantou os olhos para Wilton, seu olhar penetrante. — Exatamente, meu amigo. O verdadeiro Linton está, provavelmente, mais perto de nós do que imaginamos.

O próximo passo da investigação levou-os ao Mountain View Cemetery, onde Linton foi supostamente enterrado. Ao chegarem, o vento parecia mais gélido, e as lápides antigas pareciam sussurrar segredos do passado. O zelador, um homem envelhecido que parecia saber mais do que mostrava, os conduziu até a sepultura de Charles Linton.

— Aqui está, senhores — disse o zelador, apontando para a lápide simples. — A última morada de Linton. Ele foi enterrado aqui depois de... bem, após o acidente. Uma morte trágica, claro.

Helms se aproximou da lápide, observando-a atentamente. Ele examinou as marcas no túmulo e, então, com um gesto quase imperceptível, deu um passo atrás. Seus olhos estavam fixos em um detalhe peculiar no solo, onde uma leve depressão estava visível.

— O túmulo foi violado. — Helms afirmou com precisão. — O corpo de Linton nunca esteve aqui.

Wilton olhou ao redor, surpreso. — Então ele foi removido?

— Removido e substituído — Helms respondeu, com uma confiança que só ele possuía. — Alguém está encobrindo a verdade, Wilton. E essa mentira nos levará a algo muito maior.

De volta à casa de campo, os dois amigos se sentaram diante da lareira, com os arquivos espalhados à sua volta. O mistério estava começando a se desenrolar, mas Helms sabia que ainda havia peças do quebra-cabeça para serem encaixadas.

— Existe uma explicação para o homem morto de ontem, Wilton — disse Helms, com um ar de determinação. — Ele não é Linton, mas alguém que assumiu sua identidade. O verdadeiro Linton ainda está por aí, e esse é o segredo que vamos desvendar.

Wilton olhou para seu amigo, sentindo que, mais uma vez, estavam prestes a entrar em um novo labirinto de mistérios e enganos.

— Estamos apenas começando, não é, Helms?

Gerald Helms olhou fixamente para o fogo, um sorriso enigmático aparecendo em seus lábios.

— Sim, meu amigo. E o que vem pela frente... será mais estranho do que qualquer coisa que já imaginamos.

Na manhã seguinte, Helms e Wilton dirigiram-se a uma pequena taverna no centro de Vancouver, onde um antigo informante de Helms, um homem conhecido como “O Rato”, havia marcado um encontro. O Rato, um ex-criminoso de pouco caráter, mas de vasta rede de contatos, era a chave para os segredos que Helms buscava.

Entraram no local sombrio, onde o cheiro de cerveja e tabaco se misturava com o murmúrio de conversas abafadas. O Rato, um homem de aparência abatida, com cabelos grisalhos e olhos astutos, os aguardava em uma mesa isolada. Ao ver Helms, ele se levantou com uma leve reverência.

— Ah, Gerald Helms... — disse o Rato com um sorriso desconfiado. — Nunca pensei que veria o senhor novamente. O que trouxe o maior detetive do Canadá até o meu humilde estabelecimento?

Helms se sentou sem cerimônia, seus olhos fixos no homem à sua frente.

— Você conhece um homem chamado Charles Linton. Ou melhor, conhecia, não é? — Helms perguntou diretamente.

O Rato arregalou os olhos, mas rapidamente se recuperou. — Linton, você diz? O homem que se afogou... aquele que nunca apareceu no velório? Todos nós sabíamos que ele estava envolvido em negócios escusos, mas... — Ele hesitou, procurando palavras. — Bem, melhor deixar o passado onde está, não? Certas coisas são melhor não saber.

Helms inclinou-se à frente, a expressão impassível, mas com uma pressão silenciosa. — O que sabe sobre o que aconteceu com o corpo de Linton? Ele não morreu afogado, e, mais importante, quem assumiu sua identidade?

O Rato olhou ao redor, como se temesse que alguém o estivesse ouvindo. Ele sussurrou:

— Linton não morreu naquela noite, Helms. Eu sei o que aconteceu. Foi uma conspiração. Um jogo de interesses. Ele estava se escondendo, forçado a desaparecer. E quem fez isso... — O Rato deu uma olhada furtiva, como se tivesse medo de se denunciar. — Quem fez isso está por trás de uma rede muito maior, Helms. E o homem que morreu recentemente... ele não é Linton. Mas conhece bem os segredos do homem que foi apagado.

Wilton, ouvindo em silêncio, franziu a testa. — Então, há mais pessoas envolvidas? Mais conspirações? Quem é o responsável?

O Rato mordeu os lábios e hesitou, mas, finalmente, soltou:
— Não sei os nomes, mas sei que o homem que assumiu o lugar de Linton viveu uma vida de luxo. Ele tinha o apoio de pessoas muito influentes. Mas, não é só isso... Não me faça falar mais, Helms. Isso pode acabar me matando.
Helms o observou com uma expressão de compreensão, então se levantou lentamente. — É o suficiente, meu amigo. Agradeço a sua colaboração. Wilton, vamos.

Enquanto saíam da taverna, Wilton observou o rosto de Helms, agora sério e introspectivo.

— Gerald, você tem uma ideia de quem está por trás disso, não é? — perguntou Wilton, já sabendo da resposta.

Helms parou por um momento e olhou para o horizonte, os pensamentos correndo a mil por hora. — Sim, Wilton. A chave do mistério está em quem queria que Linton desaparecesse. Uma pessoa poderosa. Alguém com muitos interesses financeiros em jogo.

Helms não precisou dizer mais nada. Wilton entendeu perfeitamente. Estavam lidando com um inimigo influente, que havia manipulado as mortes e os desaparecimentos para manter seus próprios segredos. Mas isso não acabava por aí. Havia algo mais profundo, algo mais perigoso em jogo.

A investigação os levou de volta aos arquivos de Linton, onde uma pequena pista escapou aos olhos de muitos — uma carta nunca entregue. A carta estava escondida em um livro que Linton havia deixado em sua antiga residência. Quando Helms a leu, o conteúdo se revelou mais chocante do que imaginavam.

A carta mencionava uma grande reunião de empresários, muitos dos quais eram amigos de Linton. Eles estavam envolvidos em um esquema para manipular o mercado de uma maneira tão obscura que, se fosse revelada, teria consequências devastadoras para a cidade de Vancouver. Linton tinha descoberto o segredo e estava prestes a denunciar todos eles, quando foi forçado a desaparecer.

Wilton segurou o jornal que tinha levado para Helms no começo da investigação, agora muito mais intrigado do que nunca.

— Então, o homem que morreu ontem não era Linton. Era alguém que assumiu seu lugar, mas por quê? Para silenciar um segredo?

Helms olhou para o jornal novamente, e seus olhos brilharam com um novo entendimento.

— Exatamente, Wilton. O homem que morreu era um homem cúmplice, alguém que sabia demais e que, por alguma razão, estava tentando esconder a verdade sobre Linton. Mas o que ele não sabia é que a verdade sempre encontra uma maneira de vir à tona.

O mistério estava chegando ao fim, mas as sombras que cercavam Linton e sua morte ainda poderiam lançar uma longa sombra sobre os envolvidos. A grande pergunta, no entanto, era: quem, exatamente, ainda estava por trás de tudo isso? E quanto mais eles cavassem, mais perigosos seriam os segredos que surgiriam.

Com os novos detalhes em mãos, Helms e Wilton retornaram à casa de campo para fazer mais uma análise dos arquivos. Embora as pistas estivessem se juntando, ainda havia um aspecto misterioso que os inquietava. Helms estava decidido a entender completamente os motivos por trás da conspiração. Ele não permitiria que as peças restantes escapassem.

Ao entrar no escritório, Helms retirou uma velha lupa da gaveta e começou a examinar com cuidado a carta encontrada entre os pertences de Linton. Ela mencionava uma reunião secreta em um local específico, algo que, a princípio, não parecia relevante, mas agora parecia ser a chave para descobrir mais sobre o homem que morreu recentemente.

— Wilton, veja isso. — Helms disse, com a voz suave, mas urgente. — Esta reunião... ela não aconteceu há muito tempo. E o lugar onde ocorreu... há algo incomum ali.

Wilton se aproximou e leu a carta, tentando entender o que Helms via.

— O local é uma mansão abandonada ao norte da cidade. Eu estive lá, uma vez, durante uma investigação anterior, mas nunca pensei que voltaria a entrar. — Helms parecia perdido em pensamentos por um momento, antes de voltar a sua postura de detetive. — Aquele lugar tem mais segredos do que qualquer um imagina.

Wilton olhou para seu amigo, compreendendo o peso da situação. — Você acha que a resposta está lá?

Helms assentiu. — Sim, Wilton. Se a reunião mencionada na carta foi onde a conspiração se formou, então é lá que encontraremos as respostas. Mas precisamos agir com cautela. Se Linton descobriu algo que estava para mudar tudo, as pessoas envolvidas não vão parar até que todos os rastros sejam apagados.

Naquela tarde, a viagem até o norte da cidade foi rápida. A mansão era uma construção imponente, mas deteriorada pelo tempo. O jardim estava tomado por arbustos espessos, e as janelas quebradas revelavam o abandono do lugar. Mas algo em seu interior ainda exalava uma sensação de mistério, como se os fantasmas de antigas reuniões ainda habitassem o espaço.

Helms e Wilton adentraram com cuidado, a luz da tarde infiltrando pelas frestas das janelas. O interior estava imerso em sombras, com móveis cobertos por lençóis brancos e uma espessa camada de poeira no chão. O silêncio era profundo, e o eco dos passos parecia distante.

— O que exatamente estamos procurando aqui, Helms? — perguntou Wilton, com a mão na pistola que carregava.

Helms não respondeu de imediato, mas parou diante de uma grande porta de madeira. Seus olhos brilhavam com uma intensidade rara. Ele abriu a porta com um movimento rápido, revelando uma sala secreta, escondida atrás de uma estante de livros. Dentro, uma mesa de carvalho estava coberta de documentos antigos, papéis, e uma grande caixa metálica.

Helms se aproximou da mesa, seus olhos examinando cada pedaço de papel como se buscassem uma conexão invisível. — Aqui está, Wilton. Aqui está a verdade.

Com as mãos firmes, ele abriu a caixa metálica, que estava trancada. Dentro, havia mais papéis, mas também um conjunto de fotos antigas. Helms pegou uma delas e mostrou a Wilton.

— Aqui está o homem que morreu ontem. Ele não é Linton, mas era alguém envolvido com ele, um dos cúmplices. E estas fotos... — Helms parou, virando uma delas com atenção. — Esta é uma foto de Linton, mas com outro nome. Ele estava se escondendo, assumindo a identidade de alguém mais
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